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INTRODUÇÃO 

Tendo em vista as constantes modificações 

do mundo globalizado e a necessidade de se repensar 

os processos educativos escolares, em especial na 

educação básica, novas tendências educacionais nos 

levam à reflexão acerca de possibilidades da 

implementação de ações mais dinâmicas no processo 

de ensino e aprendizagem.  

Alguns autores, dentre eles Silva et al. 

(2017), perceberam que a proposta de um jogo 

didático para o ensino de Química, por se apresentar 

como um momento lúdico, tem a possibilidade de 

associar o aprendizado dos conteúdos abordados nas 

aulas com atitudes e valores importantes do processo 

de escolarização, como a interação e a cooperação 

coletiva. Além dessas considerações, segundo estes 

autores, há uma predisposição dos estudantes para a 

utilização de jogos didáticos em contraponto ao 

processo de aprendizagem puramente tradicionalista. 

 Ao se pensar sobre a prática docente, Zanon 

et al. (2008) nos desperta sobre a necessidade da 

presença mais frequente dos jogos didáticos como 

práticas pedagógicas no ensino, visto que são 

motivadoras e promovem a aprendizagem 

juntamente com habilidades comportamentais. 

O objetivo central deste artigo se sustenta na 

descrição de potencialidades e desafios da 

proposição de um jogo didático para a validação da 

aprendizagem de conceitos para ligações químicas 

para o ensino médio aplicada no contexto da etapa de 

intervenção pedagógica do Programa de Residência 

Pedagógica da UFT, campus Araguaína. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O Programa de Residência Pedagógica 

apresenta em uma de suas etapas de execução a 

imersão na escola-campo, momento em que os 

residentes (bolsistas ou voluntários) se tornam 

regentes da(s) turma(s) envolvida(s) no processo. 

Como proposta desta imersão, foi elaborado 

e aplicado um jogo didático pelos residentes 

bolsistas do programa e orientado pelo professor 
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regente de uma turma com 25 alunos de 1º (primeiro) 

ano do curso técnico de informática integrado ao 

ensino médio do Instituto Federal do Tocantins 

(IFTO), campus de Araguaína. 

O jogo foi estruturado para transcorrer ao 

longo de 1 (uma) aula de 50 minutos para 

consolidação da aprendizagem dos conceitos de 

ligações químicas, aprendizagem esta que envolveu 

diálogos sobre conceitos em sala de aula e atividade 

prática experimental. Portanto, o objetivo principal 

do jogo foi consolidar o aprendizado iniciado em sala 

e desenvolvido ao longo da sequência por meio de 

atividades experimentais e/ou expositivas.  

Após escutar o som de um apito, cada 

participante buscava formar compostos químicos 

com outro(s) participante(s), precisando assim 

verificar se as duas (ou mais) cartas juntas poderiam 

formar um composto e assim, descrever as 

características das ligações. 

Para a aplicação do jogo é necessário que se 

tenham as cartas (confeccionadas em papel A4 e 

fixadas em papelão), um relógio (cronômetro) e um 

apito. Para a confecção das cartas do jogo os 

seguintes materiais foram empregados, conforme a 

figura 1 e exemplificadas na figura 2:  

1-Caixas de papelão (de preferência sem dobras); 2-

Tesoura ou estilete; 3-Cola Branca; 4-Papel A4 

impresso.  

FIGURA 1- Materiais utilizados para confecção das 

cartas do jogo. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019. 

FIGURA 2-Modelo das cartas utilizadas no jogo.  

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No decorrer do jogo foram realizados 

intervenções por meio de apontamentos, indagações 

sobre o tipo de ligação química formada e as razões 

pelas quais aquele tipo de ligação proposta pela 

dupla (ou equipe) era ou não viável do ponto de vista 

teórico-conceitual.  

No decorrer da aplicação do jogo foi 

possível perceber o empenho dos discentes na 

execução da atividade lúdica uma vez que, ao 

ouvirem o apito, buscavam inúmeras possibilidades 

de se organizarem aos pares na formação de um 

composto. Foram realizadas 5 (cinco) rodadas e em 

todas elas muitos estudantes conseguiram, com 

facilidade, formar os compostos por meio dos 

conhecimentos adquiridos sobre as ligações 

químicas. Entretanto, outros apresentaram maior 

dificuldade. A possibilidade de promover uma maior 

interação entre os próprios estudantes também foi 

um ponto de destaque, como nas figuras 3 e 4. 
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FIGURA 3-Alunos com as cartas em mãos. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019. 

 

FIGURA 4-Alunos procurando parceiros. 

Fonte: Elaborada pelo autor, 2019. 

 

Um dos desafios encontrados durante a 

aplicação do jogo foi a agitação dos estudantes ao 

longo da atividade lúdica. Este efeito tem uma 

possível explicação no fato da escolha do espaço de 

realização, um espaço aberto e fora do espaço de sala 

de aula e assim como afirmam Focetola et al. (2012), 

apesar de se apresentar como uma atividade lúdica o 

jogos educacionais não podem ser aplicados com fim 

de diversão para os estudantes e nem mesmo ser 

utilizado como única proposta de ação didática 

docente. 

Além disso, constatamos com a primeira 

aplicação do jogo que se fazia necessário uma maior 

quantidade de cartas iguais de metais no estado 

elementar, além de repetir também mais algumas 

cartas para íons, possibilitando assim uma melhor 

explicação sobre a ligação metálica e uma maior 

variedade nas ligações covalentes. 

 

CONCLUSÃO 

O jogo didático, assim como outros 

dispositivos é sem dúvida uma ferramenta 

importante para diversificar as possibilidades de 

ensino e aprendizagem.  Ao mesmo tempo requer 

muita atenção na sua aplicação e um bom 

planejamento na sua elaboração, tentando assim 

prever algumas situações possíveis de ocorrência 

que prejudicam a execução efetiva do jogo. 

Sendo assim, o professor precisa ser ativo no 

papel de mediação de todo o processo, desde a 

elaboração até a aplicação do jogo. Deste modo, o 

jogo didático tem a capacidade de se apresentar 

como um importante recurso no processo de 

apropriação do conhecimento químico. 
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